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A Inteligência Artificial (IA) 
está revolucionando o setor lo-
gístico no Brasil, trazendo uma 
nova era de eficiência e precisão. 
O investimento em IA no setor 
tem crescido exponencialmente, 
com um aumento de 46% em re-
lação ao ano anterior, atingindo 
US$ 1,9 bilhão em 2023 e com 
projeções de alcançar US$ 5,5 bi-
lhões até 2027, segundo o rela-
tório “The State of AI in Logistics 
2023”, da consultoria McKinsey 
& Company.

Na logística, a Inteligência 
Artificial é empregada de diver-
sas maneiras significativas. A 
otimização de rotas de transpor-
te é uma aplicação vital, pois aju-
da a reduzir o tempo de entrega 
e os custos com combustível. Já a 
previsão de demanda e serviços 
aprimora o planejamento de es-
toques e as operações logísticas, 
permitindo uma gestão mais efi-
caz dos recursos.

A automação de tarefas, 
como a separação de pedidos e a 

localização de produtos, também 
é uma área chave, pois aumenta 
a eficiência dos processos logís-
ticos. Por fim, o rastreamento de 
veículos é fundamental para oti-
mizar a gestão de ativos, garan-
tindo que os recursos sejam uti-
lizados da melhor forma possível

André Romero, diretor de 
marketing do Grupo GPS, desta-
ca o impacto da IA no mercado. 
“A IA transcendeu o status de ten-
dência para se tornar uma neces-
sidade no mercado atual. O GPS 
Vista, por exemplo, ilustra como 
a tecnologia está capacitando 
empresas a transformar dados 
em decisões inteligentes, geran-
do resultados tangíveis e vanta-
gem competitiva”, relata.

A implementação da IA no 
setor logístico do Brasil, diz ele, 
é um fenômeno em curso. O uso 
dessa tecnologia está relaciona-
do a diversas funções dentro das 
operações. As ferramentas de IA 
são aplicadas com o objetivo de 
contribuir para a potencialização 

e aperfeiçoamento dos proces-
sos logísticos, afetando a manei-
ra como as atividades são condu-
zidas no setor.

“À medida que o setor logís-
tico brasileiro continua a abraçar 
a IA, verifica-se a transformação 
contínua que não apenas aten-
de às necessidades atuais, mas 
também pavimenta o caminho 
para um futuro mais dinâmico e 
resiliente. O compromisso com a 
inovação e a adaptação às novas 
tecnologias será crucial para as 
empresas que desejam prosperar 
na era digital emergente”, assina-
la Romero.

Um outro estudo comparti-
lhado pelo Data Centre Dynamics 
revelou que as soluções relacio-
nadas à IA estão entre as tendên-
cias do chamado “novo merca-
do”. Como prova disso, cada vez 
mais empresas vêm investindo 
em IA para otimizar as opera-
ções logísticas.

A IA, aliada ao Big Data - área 
do conhecimento que estuda 

como tratar, analisar e obter in-
formações a partir de conjuntos 
de dados -, desponta como pro-
tagonista na busca por eficiência. 
A propósito, o mercado global 
de análise de Big Data está com 
expectativa de crescimento de 
13% em CAGR entre 2024 e 2032, 
passando de US$ 348,21 bilhões 
para US$ 924,39 bilhões, de 
acordo com projeção publicada 
pela Fortune Business Insights.

Apesar disso, segundo Roge-
rio Gomes, CEO da WRG Marke-
ting, muitas empresas ainda não 
entenderam de que maneira a IA 
pode ser usada em operações lo-
gísticas. Além disso, também é 
comum que haja dúvidas com re-
lação às etapas em que este uso 
pode trazer mais resultados.

“A IA chegou para ficar e, 
hoje, é fundamental para otimi-
zar as operações logísticas, per-
mitindo a análise de dados em 
tempo real e a tomada de deci-
sões ágeis para garantir eficiên-
cia e competitividade”, afirma.

“Esse olhar para o futuro tec-
nológico é fundamental para em-
presas que são líderes nos seus 
setores de atuação, como é o 
caso da SANCA Galpões”, con-
sidera Gomes. Ele destaca que a 
IA pode ser usada em operações 
logísticas para otimizar o uso de 
combustível, prevenir contratem-
pos e aperfeiçoar a coordenação 
dos motoristas.“Além disso, a 
inovação tecnológica (IA) possibi-
lita maior segurança para as ope-
rações logísticas, além de permi-
tir enxugar gastos, promover a 
manutenção ágil e exata e estabe-
lecer relações entre dados e deci-
sões estratégicas”, complementa. 

A Associação Brasileira de 
Operadores Logísticos (Abol) res-
salta que, em comparação a ou-
tros setores da economia, o se-
tor de logística representa 2% do 
PIB brasileiro em termos de fatu-
ramento bruto, o que demanda a 
implementação de ferramentas 
que colaborem com a efetividade 
dos processos.

TECNOLOGIA

IA é alternativa para otimizar operações logísticas
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Inovação traz uma nova era de eficiência e precisão, e investimento para sua implementação deve atingir US$ 5,5 bilhões no Brasil até 2027, prevê estudo da McKinsey & Company
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da Logística 5.0 na melhoria das 
condições de trabalho dos moto-
ristas, e como isso também aca-
ba revertendo em benefícios para 
as empresas.

“Um artigo da Harvard Busi-
ness Review intitulado ‘The Key to 
Happy Customers?’ mostra como 
é a forte ligação estatística entre 
o bem-estar dos funcionários e a 
satisfação do cliente, reverberan-
do na qualidade, produtividade e 
crescimento das empresas. Mais 
de 60% dos entrevistados corro-
boram com essa ideia na pesqui-
sa”, cita Patrick Rocha.

A Logística de Transportes 
5.0 reconhece que a satisfação 
do motorista é fundamental e 
que o uso eficiente da tecnologia, 
como IoT, inteligência artificial e 
navegação avançada, pode facili-
tar suas tarefas diárias, como tor-

nar as rotas previsíveis e trazer 
equilíbrio entre carga de trabalho 
e pausas adequadas.

A tecnologia da Infleet, por 
exemplo, contém funcionalida-
des que vão ao encontro do con-
ceito “Logística 5.0” , como a vi-
deotelemetria, que consegue 
monitorar a fadiga e o nível de 
estresse dos motoristas. Isso 
permite que as empresas interve-
nham quando um motorista dei-
xa de cumprir algum requisito de 
segurança (não usar cinto, mexer 
no celular, etc.) ou até mesmo se 
ele estiver sobrecarregado, ofe-
recendo pausas adequadas ou 
apoio emocional, contribuindo 
para a saúde mental e física dos 
motoristas, incluindo o cumpri-
mento das leis de horas de traba-
lho, descanso adequado e condi-
ções ergonômicas nos veículos.

Outra funcionalidade que 
proporciona aumento da quali-
dade de trabalho e bem-estar 
dos motoristas, o “check list” 
acompanha todos os proces-
sos de verificação do motoris-
ta, como registro de condução 
e suas licenças, como também 
os itens dos veículos, que con-
tribuem para uma condução 
mais eficiente. 

Assim, ao garantir que os 
motoristas cumpram os regula-
mentos e políticas de seguran-
ça, as empresas podem criar 
um ambiente de trabalho mais 
seguro e saudável. Além dis-
so, é possível verificar as áreas 
onde eles podem precisar de 
treinamento adicional ou apoio, 
incluindo treinamento em se-
gurança rodoviária, técnicas de 
direção eficientes e até mesmo 
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A evolução da revolução in-
dustrial, denominada Indústria 
5.0, visa à integração harmonio-
sa entre humanos e máquinas, 
em vez da substituição comple-
ta de trabalhadores pela auto-
mação. A tecnologia é projetada 
para trabalhar em parceria com 
os humanos, valorizando habili-
dades cognitivas únicas e promo-
vendo maior eficiência, inovação 
e personalização na produção, 
com foco em sustentabilidade e 
bem-estar humano.

Essa revolução industrial 
traz consigo transformações pro-
fundas, inclusive no segmento 
de Logística e Transportes, fun-
damental para qualquer indús-
tria. Chamada de Logística 5.0, 
um dos focos é integrar tecno-
logia avançada enquanto colo-
ca os motoristas no centro da 
equação. Nesse novo paradig-
ma, além de otimizar processos, 
o objetivo é melhorar as condi-
ções de trabalho dos motoristas 
e proporcionar maior capacitação 
através de ferramentas tecnoló-
gicas inovadoras.

Em uma recente conversa 
no podcast da Infleet, empre-
sa que desenvolve tecnologias 
para a Gestão de Frota, Patrick 
Rocha, fundador da Inlog, consi-
derada a “escola da nova logísti-
ca”, falou sobre as perspectivas 

Com uso de Inteligência 
Artificial e outras 
iniciativas, desafios na 
gestão de frotas é fazer 
com que, cada vez 
mais, a inovação atue 
em favor da vida dos 
motoristas

Tecnologia ajuda a equilibrar carga de trabalho

INOVAÇÃO

Objetivo é melhorar condições aos motoristas e ampliar capacitação através de ferramentas inovadoras
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programas de bem-estar.
“Essas ferramentas são con-

cebidas para apoiar os motoris-
tas em suas responsabilidades, 
promovendo uma entrega mais 
eficiente e, ao mesmo tempo, 
respeitando suas habilidades e 
experiências”, conta o CEO da In-
fleet, Victor Vilas Boas Cavalcanti.

Porém, mudar uma cultura 
nunca é fácil, especialmente de 
profissionais que aprenderam, 
durante grande parte da carreira, 
a lidar com os desafios do dia a 
dia nas estradas. Para promover 
essa mudança de mindset e cul-
tura, com o foco em uso de tecno-
logias de gestão, a Inlog contou 
na conversa com a Infleet como 
encontrou estratégias inovado-
ras para superar essa barreira e 
promover a utilização efetiva das 
soluções tecnológicas adotadas.

Patrick Rocha relembra os 
desafios enfrentados, quando a 
presença de smartphones nas 
mãos dos motoristas era limita-
da, e a resistência dos proprie-
tários de frota em fornecer co-
nectividade 3G aos motoristas 
era uma realidade. Para solucio-
nar esse problema, a Inlog de-
senvolveu táticas criativas, uma 
das quais foi implementar uma 
competição entre motoristas ter-
ceirizados, oferecendo prêmios 
como churrascos, televisões e 
outros incentivos.

“Ao reconhecer a importân-
cia dos profissionais que estão 
na linha de frente da entrega, 
com um ambiente onde a tecno-
logia e os motoristas atuam jun-
tos para proporcionar não apenas 
entregas eficientes, mas também 
qualidade de trabalho, criamos 
experiências satisfatórias para 
todos”, reflete o profissional.

Transição energética dos transportes é foco de estudo da Cooperação Mobilidade de Baixo Carbono para o País
O Ministro do Trabalho e Em-

prego, Luiz Marinho, se reuniu na 
semana passada com executivos 
de empresas que fazem parte do 
Acordo de Cooperação Mobilida-
de de Baixo Carbono para o Bra-
sil (MBCB) para conhecer o estudo 
‘Trajetórias Tecnológicas mais Efi-
cientes para a Descarbonização 
da Mobilidade’. O levantamento 
identifica o enorme potencial do 
país para liderar globalmente o 

processo de transição energética 
com seus reflexos na mobilidade, 
assegurando a geração de empre-
go e renda. O documento foi enco-
mendado pelo MBCB e elaborado 
pela LCA Consultores e MTem-
po Capital.

A pesquisa mostra que a rápi-
da implementação de diferentes 
rotas tecnológicas para a descar-
bonização dos transportes pode 
gerar impactos positivos de R$ 7 

trilhões no PIB e geração de 1,5 
milhão de empregos. “Os dados 
do estudo apresentam um cená-
rio promissor e uma oportunidade 
estratégica para o País, tanto do 
ponto de vista econômico quanto 
social. O MBCB terá o meu apoio e 
de toda a equipe do Ministério do 
Trabalho e Emprego para inicia-
tivas que promovam emprego e 
renda, especialmente na indústria 
de mobilidade de baixo carbono”, 
afirmou o Ministro Luiz Marinho.

Aroaldo Silva, presidente da 
IndustriALL Brasil e representan-
te do MBCB, destacou a impor-
tância da participação do Ministé-
rio do Trabalho e Emprego nesse 
tema. “O ministro participou das 

discussões embrionárias da cria-
ção do MBCB, antes da formaliza-
ção do acordo, pois compreende 
a dimensão do impacto da des-
carbonização dos transportes nas 
relações de trabalho. Estamos sa-
tisfeitos porque ele reforçou esse 
compromisso de apoiar as polí-
ticas públicas que preservem o 
emprego na indústria brasileira”, 
destacou Silva.

Durante a reunião, o grupo 
apresentou as vantagens compe-
titivas do Brasil para a descarbo-
nização dos transportes, graças 
a suas matrizes energética e elé-
trica limpas, compostas por ener-
gia renovável combinada ao co-
nhecimento em biocombustíveis, 

principalmente o etanol. “Com 
avanços em outras rotas tecnoló-
gicas, e o apoio dos mais diversos 
setores da sociedade, o País pode 
se destacar como centro global 
no desenvolvimento de soluções 
de baixo carbono”, explicou Fer-
nando Camargo, sócio-diretor da 
LCA Consultoria.

Além dos impactos na preser-
vação ambiental, as estratégias 
sugeridas pelo estudo promovem 
a neoindustrialização com recur-
sos sustentáveis e renováveis, 
ganhos em produtividade, gera-
ção de empregos qualificados e 
consequente aumento da renda 
e da qualidade de vida da popula-
ção brasileira.
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Os mais de 1,2 mil profissio-
nais (servidores e terceirizados) 
que atuam no Departamento Na-
cional de Infraestrutura de Trans-
portes (DNIT) vêm trabalhando 
na recuperação das rodovias fe-
derais, após as fortes chuvas 
e cheias que devastaram o Rio 
Grande do Sul, desde o final do 
mês de abril. As informações são 
da assessoria de comunicação 
do DNIT, divulgadas na sexta-fei-
ra passada. As condições climá-
ticas adversas ocasionaram ala-
gamentos, quedas de barreiras, 
rompimento de bueiros e danos 
nos pavimentos, em pelo menos 
47 pontos de rodovias adminis-
tradas pela autarquia.

Entre as mais atingidas, a 
BR-116/RS, que corta o Estado, 
chegou a registrar em um mes-
mo dia 26 pontos com bloqueios 
totais ou parciais. Os trechos 
metropolitano e serrano foram 
os mais afetados. Nessas re-
giões, as equipes atuaram para 
restabelecer a conexão entre o 
Rio Grande do Sul e o restante 
do País, pela rodovia, e no iní-
cio deste mês de junho somen-
te o km 174, na divisa de Caxias 
do Sul e Nova Petrópolis, conti-
nuava interrompido. No local a 
ponte sobre o Rio Caí colapsou. 
Equipes do Departamento e do 
Exército já atuam na instalação 
de uma ponte metálica provisó-
ria para restabelecer a passa-
gem de veículos neste ponto da 
rodovia até o final de junho. Em 
paralelo, foi assinada a ordem 
de início dos serviços para cons-
trução de uma nova ponte no 
início deste mês e as ações para 
demolir a estrutura danificada 
já começaram.

Para devolver as condições 
adequadas de trafegabilidade 
nos pontos danificados da BR-
116/RS, ainda há muito trabalho 
pela frente e as ações de enge-
nheiros e técnicos que atuam no 
Rio Grande do Sul e no Distrito 
Federal continuam focadas na 
agilidade dos processos e na 
segurança dos trabalhadores e 
dos usuários da via.

Devido às adversidades cli-
máticas, o trecho da BR-116/
RS na Região Metropolitana de 
Porto Alegre teve vários pontos 
atingidos pelo excesso de água 

Rodovia chegou a 
registrar em um mesmo 
dia 26 pontos com 
bloqueios totais ou 
parciais

DNIT restabelece o tráfego da BR-116/RS

CLIMA

Muitas estradas ficaram submersas pelas águas da enchente histórica que atingiu a grande maioria dos municípios gaúchos
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na pista. Nos primeiros dias de 
maio, o trecho entre o km 183, 
em Nova Petrópolis, e o km 241, 
em São Leopoldo, ficou total-
mente interditado por quase 
uma semana. Ao longo desses 
58 quilômetros foram registra-
dos vários pontos de desliza-
mento de encosta. O trecho foi 
liberado para operar em siste-
ma de Pare e Siga em menos de 
uma semana, após as equipes 
do DNIT removerem o material e 
limparem a pista. Naquele mo-
mento, a ação garantiu a passa-
gem de veículos de segurança, 
saúde, socorro e caminhões de 
abastecimento para as cidades 
de Picada Café, Morro Reuter, 
Dois Irmãos, Ivoti, Estância Ve-
lha e Novo Hamburgo.

Dias depois, após o nível da 
água do Rio dos Sinos baixar, o 
foco foi liberar a ponte sobre o 
Rio dos Sinos e o trecho da BR-
116/RS que dá acesso ao bairro 

Scharlau, no km 242, em São 
Leopoldo, conectando a última 
rota essencial para atender veí-
culos de suporte de emergência 
aos municípios afetados pelas 
enchentes. Esse mesmo trecho, 
um dos pontos mais importan-
tes da rodovia e com maior flu-
xo, uma média diária de 140 mil 
veículos, teve nova interrupção, 
em 15 de maio, na alça sentido 
Novo Hamburgo, o que exigiu 
ação rápida da autarquia para li-
beração emergencial aos veícu-
los de serviços essenciais, já no 
dia seguinte.

Também na Região Metro-
politana no km 232, em Estância 
Velha/Ivoti, houve rompimento 
da pista. De imediato foi reali-
zada a recuperação do escor-
regamento com a colocação de 
pedras no acostamento, o que 
permitiu que o trecho passasse 
a operar por meio do sistema de 
PARE e SIGA.

As equipes do DNIT seguem 
monitorando a BR-116/RS e, na 
segunda quinzena do mês, con-
seguiram atuar na limpeza do 
km 259, em Esteio, e do km 270, 
em Canoas, liberando mais es-
tes pontos ao tráfego.

Na Serra Gaúcha, as fortes 
chuvas causaram danos seve-
ros no pavimento da BR-116/RS. 
Por suas características geoló-
gicas, os trechos com encostas 
na região vêm exigindo aten-
ção permanente dos técnicos do 
DNIT. Um segmento de 24 quilô-
metros, em São Marcos (km 88 
ao km 112), chegou a ficar total-
mente bloqueado, para reparos 
de fissuras no pavimento, após 
escorregamento de material na 
rodovia. Atualmente, está par-
cialmente liberado para veícu-
los leves e com comprimento 
inferior a 20 metros, das 6 às 
18 horas.

A cheia histórica do Rio Caí 

e a força da água acabaram por 
provocar danos na ponte locali-
zada no km 174. A travessia, que 
é via de acesso entre Caxias do 
Sul e Nova Petrópolis, colapsou 
e equipes do Rio Grande do Sul 
e de Brasília concentram esfor-
ços para restabelecer o fluxo de 
veículos no local de forma ágil e 
avaliam a instalação temporária 
de uma ponte metálica no local 
até que a nova seja construída.

As ações do DNIT na BR-116/
RS seguem em ritmo intenso no 
km 175 e no km 181, em Nova 
Petrópolis, devido à queda de 
barreira e risco de novos desli-
zamentos, uma vez que o solo 
está encharcado. 

Por fim, na Região Sul do es-
tado há um ponto da BR-116/RS 
operando em Pare e Siga até que 
a recuperação da pista, no km 
480, em Turuçu, seja finalizada. 
Neste ponto houve o rompimen-
to de uma faixa da rodovia.
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Os custos médios do frete 
marítimo iniciam o ano em curva 
ascendente, principalmente por 
conta dos ataques ao mar ver-
melho, afinal o mercado funciona 
em ciclos que dependem de uma 
economia frágil e instável. Mas, 
agora, outros fatores começaram 
a afetar novamente o setor, suge-
rindo um novo aumento nas taxas 
em cerca de 10%, afetando princi-
palmente o setor de commodities 
e refrigerados, no caso do Brasil.

“Um desses fatores são os 
altos encargos de juros, que ha-
viam criado a sensação de que a 
economia mundial se desacelera-
ria, mas como permaneceu forte 
e o consumo continuou alto, mui-
tas empresas tiveram que mudar 
seus planos, gerando aumentos 
de primeira ordem no Pacífico”, 

As taxas tendem 
a permanecer 
inconstantes até  
o final de agosto

Frete marítimo deve ter novo aumento de 10%

FINANÇAS

Novo aumento nas taxas afeta principalmente o setor de commodities
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afirma Mario Veraldo, CEO da em-
presa de logística, MTM Logix.

Além disto, de acordo com 
uma análise da MTM Logix, as em-
presas chinesas estão aumentan-
do os volumes enviados ao Méxi-
co e Brasil, por exemplo, para se 
beneficiarem do impulso do near-
shoring, que somado à distância, 
aumenta a pressão sobre as de-
voluções de contêineres vazios, 
criando um déficit e consequen-
temente elevando as taxas. Um 
bom exemplo disto é a grande 
empresa varejista Shein, que co-
meçou a produzir roupas no Brasil 
com mais de 330 fábricas parcei-
ras e deve chegar a 2.000 fábricas 
até 2026, de acordo com a marca.

As rotas da China para a Amé-
rica Sul, Central e Norte sofrerão 
um impacto maior do que o da Eu-
ropa. Os fretes devem permane-
cer inconstantes pelo menos até 
o final de agosto, uma vez que as 
restrições de capacidade perma-
necerão em vigor e a demanda de 
verão no hemisfério norte impul-

sionará o consumo.
“Em média, um contêiner da 

Ásia para o Brasil que estava sen-
do transportado por US$ 2 mil em 
2023, agora chega a US$ 5 mil. 
Isso representa um aumento de 
150%, no entanto, em um contêi-
ner de 40 pés que cabe aproxi-
madamente 8 mil pares de tênis, 
por exemplo, o impacto no custo 

por par é de US$ 0,37 ou menos 
de 1%, para um produto que custa 
US$ 50. Então dependo do setor e 
tamanho da empresa, os impac-
tos podem ser maiores ou me-
nores, é complexo ter uma preci-
são”, diz Veraldo.

Segundo o último levanta-
mento da Confederação Nacio-
nal da Indústria (CNI), o aumento 

do preço do frete foi considerado 
o principal problema nos negó-
cios para 90% das empresas com 
operações de comércio exterior. 
Essa instabilidade nas tarifas 
também gera impactos para to-
dos os consumidores, já que es-
ses valores precisam ser repas-
sados e provocam reajustes nos 
preços dos alimentos, combustí-
veis, peças de vestuário, medica-
mentos, entre outros itens bási-
cos para a sociedade.

De acordo Veraldo, especia-
lista em logística, controlar a in-
flação é algo que foge do domínio 
das empresas de logística, então 
é preciso focar nas estratégias, 
e elas incluem negociações de 
contratos flexíveis com uma com-
binação de taxas de frete fixas 
e flutuantes, diversificação das 
cadeias de suprimentos, reorien-
tação para onde houver mais ca-
pacidade disponível e uso de tec-
nologia de torre de controle para 
planejamento e reação eficientes 
de rotas.

SIGA NOSSAS MÍDIAS SOCIAIS E FIQUE LIGADO NAS NOVIDADES

As recentes cheias ocorr idas no Estado

tiveram impacto variável no comércio

de materiais de construção gaúcho

dependendo de fatores como a sua

localização em áreas mais ou menos

alagadas, segundo a avalia o Presidente

do Sindicato Intermunicipal do Comércio

Atacadista de Materiais de Construção,

Louças, Tintas, Ferragens, Vidros Planos,

Cristais, Espelhos, Agregados, Sucata de

Ferro, Ferros Planos, Ferros não Planos do

Estado do Rio Grande do Sul, Leonardo Ely

Schreiner. Em Porto Alegre, por exemplo,

foi for temente prejudicado o comércio

instalado na região da rua Voluntár ios

da Pátr ia . Prevê que haverá uma intensa

demanda de materiais nos próximos

meses devido à necessidade de obras de

reconstrução de edif icações que foram

Contribua com as vítimas

das enchentes no Estado.

A tragédia das enchentes está assolandonosso

Estado e as contribuições para minimizarmos

essas perdas são fundamentais.

O Sindiatacadistas e todas as unidades do

Sistema Fecomércio-RS/Sesc/Senac estão

empenhados em ajudar na recuperação

do nosso Estado e são pontos de coleta

de itens diversos, aqueles definidos como

prioritários na Defesa Civil dos municípios.

CHEIAS ATINGEM
COMÉRCIO DE MATERIAIS
DE CONSTRUÇÃO

SOS RS

Jornalista Responsávei: Valter Todt

atingidas pelas águas, tanto públicas

como privadas, especialmente habitações.

Por enquanto, os estabelecimentos

comerciais dispõem de estoques para

o suprimento do mercado consumidor.

Igualmente, os fabricantes dispõem de

plena capacidade produtiva para manter

o mercado abastecido. Porém, uma

preocupação, conforme o presidente do

sindicato, diz respeito à infraestrutura

viár ia necessár ia para o transpor te dos

materiais até os pontos de venda em

decorrência da interrupção de inúmeros

trechos de estrada de danos sofr idos

por pontes, cuja a rápida recuperação

vai depender da necessár ia agil idade

das autoridades governamentais e,

dependendo do caso, das concessionárias

de rodovias, conclui Schreiner.


